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Resumo 
Objetivou-se realizar uma revisão de literatura sobre os potenciais efeitos do 
consumo de morango e seus compostos em patologias como câncer, diabete 
mellitus, doenças cardiovasculares, síndrome metabólica, doenças neurológicas e 
sistema imunológico. Trata-se de uma revisão de literatura de estudos publicados 
entre 2000 e 2019, indexados nas bases de dados BVS, SciELO, Lilacs, PubMed e 
ScienceDirect. O potencial anticarcinogênico do morango está associado à 
capacidade de seus compostos antioxidantes no bloqueio do ciclo celular envolvido 
na progressão do câncer. No diabetes mellitus, os compostos fenólicos e a vitamina 
C atuam da redução dos níveis de glicose circulante, devido à capacidade de 
estimular a secreção de insulina pelas células β pancreáticas. Os compostos 
fenólicos do morango atuam na redução dos níveis de colesterol total, LDL e 
triglicerídeos. Assim, conclui-se que o morango é um fruto com elevado potencial 
preventivo e terapêutico em diversas patologias, o que ressalta a relevância desta 
revisão para a ciência e comunidade em geral. Ademais, sugere-se a produção de 
novos ensaios clínicos controlados com humanos, uma vez que observou-se maior 
número de publicações com testes realizados em animais. 
 
Palavras-chave: Morango; Fitoquímicos; Antioxidantes; Patologia. 
 

Abstract 
The objective was to carry out a literature review on the potential effects of the 
consumption of strawberries and their compounds in pathologies such as cancer, 
diabetes mellitus, cardiovascular diseases, metabolic syndrome, neurological 
diseases and the immune system. This is a literature review of studies published 
between 2000 and 2019, indexed in the VHL, SciELO, Lilacs, PubMed and 
ScienceDirect databases. The anticarcinogenic potential of strawberries is 
associated with the ability of its antioxidant compounds to block the cell cycle 
involved in cancer progression. In diabetes mellitus, phenolic compounds and 
vitamin C act to reduce circulating glucose levels, due to the ability to stimulate 
insulin secretion by pancreatic β cells. The phenolic compounds in strawberries 
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work to reduce levels of total cholesterol, LDL and triglycerides. Thus, it is 
concluded that the strawberry is a fruit with high preventive and therapeutic 
potential in several pathologies, which highlights the relevance of this review for 
science and the community in general. In addition, it is suggested to produce new 
controlled clinical trials with humans, since there was a greater number of 
publications with tests performed on animals. 
Keywords: Strawberry; Phytochemicals; Antioxidants; Pathology. 

 
 

Resumen 
El objetivo fue realizar una revisión de la literatura sobre los posibles efectos del 
consumo de fresas y sus compuestos en patologías como el cáncer, diabetes 
mellitus, enfermedades cardiovasculares, síndrome metabólico, enfermedades 
neurológicas y el sistema inmunológico. Esta es una revisión de la literatura de 
estudios publicados entre 2000 y 2019, indexada en las bases de datos VHL, SciELO, 
Lilacs, PubMed y ScienceDirect. El potencial anticancerígeno de las fresas está 
asociado con la capacidad de sus compuestos antioxidantes para bloquear el ciclo 
celular involucrado en la progresión del cáncer. En la diabetes mellitus, los 
compuestos fenólicos y la vitamina C actúan para reducir los niveles circulantes de 
glucosa, debido a la capacidad de estimular la secreción de insulina por las células 
β pancreáticas. Los compuestos fenólicos en las fresas trabajan para reducir los 
niveles de colesterol total, LDL y triglicéridos. Por lo tanto, se concluye que la 
fresa es una fruta con alto potencial preventivo y terapéutico en varias patologías, 
lo que destaca la relevancia de esta revisión para la ciencia y la comunidad en 
general. Además, se sugiere producir nuevos ensayos clínicos controlados con 
humanos, ya que hubo un mayor número de publicaciones con pruebas realizadas 
en animales. 
Palabras clave: fresa; Fitoquímicos; Antioxidantes; Patología 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

O morango é considerado um alimento funcional devido à sua notável capacidade 

antioxidante e potenciais benefícios para a saúde (SKROVANKOVA et al., 2015). As 

características farmacológicas do morango estão relacionadas à presença de flavonoides 

(antocianinas, flavonóis, flavanóis), ácidos fenólicos e a vitamina C. Esses compostos 

apresentam atividade anticarcinogênica e anti-inflamatória. Atuam por meio da remoção de 

radicais livres, o que limita a formação dessas substâncias e neutraliza o estresse oxidativo 

(FORBES-HERNANDEZ et al., 2015). Podem reduzir o risco de doenças degenerativas, 

obesidade, diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, doenças neurológicas e cânceres 

(AFRIN et al., 2016). Outra característica relevante dos compostos bioativos presentes em 
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morangos está relacionada ao grau de conversão, e absorção dessas substâncias ao longo do 

trato gastrintestinal (KOSINSKA-CAGNAZZO et al., 2015).  

Os polifenóis são fitoquímicos presentes em elevados teores no morango (200 mg 100 

g-1 a 300 mg 100 g-1) (KIM et al., 2016), sendo as antocianinas os fenóis mais predominantes, 

contudo os polifenóis apresentam um teor de absorção pelo organismo de apenas 1% (WINK, 

2016). São metabolizados na microbiota intestinal após atingir o ceco, resultando em uma 

menor biodisponibilidade. No entanto, as antocianinas são absorvidas rapidamente no 

estômago e no intestino delgado (ARIZA et al., 2016), o que aumenta sua utilização em 

processos antibacterianos, anti-inflamatórios e anticarcinogênicos. Além do mais, reduzem o 

risco de doenças cardiovasculares, já que restringem os níveis sanguíneos de colesterol total e 

lipoproteínas de baixa densidade (LDL-Colesterol) (NILSSON et al., 2017), melhorando o 

perfil lipídico (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2014). Também, apresentam efeitos apoptóticos 

em células cancerígenas (LÓPEZ DE LAS HAZAS et al., 2017) e limitam a atividade das 

enzimas α-glucosidade e α-amilase, responsáveis pela digestão de carboidratos (LYONS, 

2012), o que reduz a glicemia sanguínea (PARK et al., 2016). Outro importante composto 

polifenólico presente no morango é o kaempferol (MISRAN et al., 2015), que pertence à 

classe dos flavonoides. Possui função antioxidante, reduz o estresse oxidativos e modula uma 

série de eventos relacionados à proliferação, metástase e morte de células cancerígenas 

(AZEVEDO et al., 2015; LEE et al., 2016; QIU et al., 2017). 

A vitamina C (ácido ascórbico) é um micronutriente com potentes propriedades 

antioxidantes. É encontrada naturalmente em morangos com teores que variam de 18,2 mg 

100 g-1 (MAKSIMOVIĆ et al.,2015) a 145,15 mg 100 g-1 (ANTUNES et al., 2014). A ingestão regular da 

vitamina C é necessária ao organismo, uma vez que possui um tempo de vida útil 

relativamente curto, devido à rápida depuração renal e sua solubilidade em água (WILSON et 

al., 2017). Dessa forma, as concentrações plasmáticas de vitamina C podem aumentar ou 

reduzir significativamente (p<0,05), dependendo do consumo (CHOI et al., 2017). Baixas 

concentrações plasmáticas de vitamina C estão associadas à resistência insulínica (DONIN et 

al., 2016), periodontite (LEE et al., 2017), neoplasia hematológica (LIU et al., 2016), câncer 

gástrico (HOANG et al., 2016) e diminuição da atividade locomotora (WARD et al., 2013). 

Quando em níveis normais, o ácido ascórbico pode atuar como fator retardante no 

desenvolvimento de leucemia (AGATHOCLEOUS et al., 2017), melhorar a função 

imunológica (BOZONET et al., 2015) e auxiliar no tratamento de inflamações 

(MOHAMMED et al., 2016) e diabetes mellitus (SHIVAVEDI et al., 2017). A suplementação 
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oral e/ou intravenosa acima de 2.000 mg (YOUNG; GARZA, 2000) de vitamina C pode 

provocar toxicidade cardíaca, metabólica (YUN et al., 2015; VAN DER REEST et al., 2016) 

e renal (THOMAS et al., 2013). Contudo, verifica-se a insuficiência de evidências 

conclusivas sobre os potenciais efeitos tóxicos do ácido ascórbico (VAN DER REEST et al., 

2016).  

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura sobre os 

potenciais efeitos do consumo de morango e seus compostos em patologias como câncer, 

diabete mellitus, doenças cardiovasculares, síndrome metabólica, doenças neurológicas, 

sistema imunológico, entre outras. 

 

METODOLOGIA 

Caracteriza-se como uma revisão de literatura de estudos publicados entre 2000 e 

2019. Como estratégia de busca para seleção dos estudos, foram consultadas a base de dados 

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Lilacs 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe), PubMed e ScienceDirect. Foi realizada também 

uma busca reversa, pesquisando as listas de referências dos estudos, objetivando a 

identificação de artigos originais. Os seguintes descritores foram utilizados devido à sua 

recorrência na indexação de artigos envolvendo o tema: strawberry, antioxidants, antioxidant 

potential, phytochemicals, cancer, diabetes mellitus, cardiovascular disease, vitamin C, 

anthocyanins e phenolic compounds. Como estratégia de busca empregou-se o operador 

booleano and entre os termos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As buscas resultaram em um total de 205.435 artigos (BVS: 2.091, SciElo: 73, Lilacs: 

104, PubMed: 6.563, ScienceDirect: 177.713 e busca reversa: 12). Os artigos foram 

selecionados pelo título e resumo, de acordo com a adequabilidade do conteúdo ao tema 

proposto. Posteriormente realizou-se a leitura completa dos estudos que atenderam à temática 

proposta em cada tópico deste estudo, objetivando a compilação de informações relevantes 

para discussão, respeitando a fidelidade dos estudos originais. Ressalta-se a escassez de 

estudos publicados na literatura brasileira sobre o tema, o que justifica a predominância de 

referências internacionais nesta revisão. Ademais, observou-se maior número de publicações 
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com testes realizados em animais, destacando-se a demanda de ensaios clínicos controlados 

com seres humanos. 

Os estudos encontrados na literatura demonstram que o morango apresenta efeitos 

positivos na redução do risco de desenvolvimento de doenças degenerativas, obesidade, 

diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, doenças neurológicas e cânceres. Isso porque, o 

morango possui elevado potencial antioxidante, intimamente associado à presença de 

flavonoides (antocianinas, flavonóis, flavanóis), ácidos fenólicos e vitamina C, em sua 

composição. Nesse contexto, a discussão deste estudo está organizando em tópicos que 

versam sobre os diferentes tipos de patologias, nas quais o consumo de morango apresenta-se 

como um fator preventivo e/ou terapêutico. 

 

Câncer 

O câncer caracteriza-se pelo descontrole no ciclo celular, o que leva á proliferação 

contínua das células cancerígenas e mutações genéticas irreversíveis (LIN et al., 2017). Em 

2012, 14,1 milhões de novos casos de câncer foram diagnosticados e 8,2 milhões de óbitos 

foram registrados no mundo (TORRE et al., 2015). Substâncias como os fitoquímicos, 

encontrados em frutos como o morango, auxiliam  no bloqueio do ciclo celular envolvido na 

progressão do câncer. Com isso, há uma regulação no processo tumorigênico, o que impede 

processos metastáticos e indução de morte celular (FORBES-HERNANDEZ et al., 2015; 

ISLAM et al., 2017). Os efeitos anticarcinogênicos dos morangos estão associados aos 

compostos antioxidantes, que atuam na eliminação de espécies reativas de oxigênio e 

substâncias carcinogênicas. No organismo, a produção excessiva de espécies reativas está 

associada à progressão e complicações de diferentes tipos de câncer (GASPARRINI et al., 

2017). Nesse aspecto, os compostos antioxidantes presentes em morangos podem inibir a 

angiogênese de células cancerosas e o fator de necrose tumoral-alfa (TNF-α). Isso ocorre, 

porque as células cancerosas demonstram maior sensibilidade a apoptose induzida pelos 

polifenóis, em comparação as células normais. Os compostos antioxidantes também 

controlam e regulam o processo de transcrição do DNA em tumores (WINK, 2016).  

As antocianinas possuem ação antioxidante, bloqueando a ação de radicais livres que 

podem provocar lesões na molécula de DNA e resultar em processo de carcinogênese (LIN et 

al., 2017). As antocianinas também atuam no processo apoptótico, induzindo a morte de 

células cancerígenas, por meio da ativação da pró-enzima caspase-3, que desempenha um 
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papel central na fase de execução da apoptose celular. Estudos in vitro que avaliaram o efeito 

de doses elevadas de um extrato de antocianina (até 500 µg ml-1), concluíram que houve uma 

redução (p<0,05) da proliferação de células de câncer colorretal humano Caco-2. Além disso, 

ocorreu uma ativação da pró-enzima caspase-3, o que induziu as células Caco-2 ao processo 

apoptótico (ANWAR et al., 2016). De forma similar, Islam et al. (2017) verificaram um 

aumento no percentual de mortes de células de leiomioma uterino, após o tratamento das 

células com 250 μg ml-1 de extrato de antocianina por 48 horas. Em outro estudo, as 

antocianinas também suprimiram a invasão e inibiram o crescimento de células de câncer de 

mama humano HER2-positivas, submetidas ao tratamento com 5 μg ml-1 de antocianinas 

(cianidina-3-glicosídio e peonidina-3- glicosídio) por 24 horas (LI et al., 2016). Pesquisas in 

vivo também demonstraram efeitos benéficos das antocianinas na sinalização pró-inflamatória 

contra a carcinogênese de colo uterino. A administração de morango liofilizado em 

concentrações de até 10% de peso corporal em camundongos com câncer de colo uterino, 

durante 20 semanas, promoveu a redução de mediadores pró-inflamatórios (TNF-α, IL-1b, IL-

6, COX-2 e iNOS) (SHI et al., 2015).  

O kaempferol é um tipo de flavonoide natural que está presente em frutas e hortaliças. 

Esse fitoquímico atua como um antioxidante, além de diminuir o estresse oxidativo e reduzir 

o risco de diversos tipos de câncer (AZEVEDO et al., 2015; LEE et al., 2016; QIU et al., 

2017). O kaempferol mostrou-se um potente inibidor da absorção de glicose em células MCF-

7 de câncer de mama. As células in vitro foram tratadas com 100 μM do composto isolado por 

até 24 horas, o que induziu a uma deficiência energética nas células cancerosas (AZEVEDO 

et al., 2015). Em ratos com câncer de bexiga, a aplicação intraperitoneal de 150 mg kg-1 dia-1 

de kaempferol, durante 31 dias, reduziu significativamente o crescimento das células 

cancerosas. Esse composto atua na regulação das enzimas DNA metiltransferases, 

responsáveis pelo processo de metilação do DNA. Dessa forma, o kaempferol favorece a 

regulação dos genes e pode inibir o crescimento de células cancerosas (QIU et al., 2017). Lee 

e Kim (2016) também verificaram o potencial anticarcinogênico do kaempferol em células 

Miapaca-2, Panc-1e SNU-213 de câncer pancreático. A viabilidade das células cancerígenas 

foi reduzida após 24 horas de tratamento in vitro com kaempferol (50 μM). 

Embora muitas evidências comprovem os efeitos positivos do consumo de morangos 

na prevenção e melhora do prognóstico de diversos tipos de câncer, alguns efeitos 

controversos também foram relatados. Nimptsch et al. (2016) não verificaram nenhuma 

associação significativa entre o consumo de flavonoides e o risco de câncer de cólon. A 
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pesquisa foi realizada por meio de um questionário de frequência alimentar (QFA) aplicado 

ao longo de 4 anos, com mais de 100 mil indivíduos com idade entre 30 e 75 anos residentes 

nos EUA. Os autores associaram o efeito à baixa ingestão habitual de flavonoides dessa 

população (NIMPTSCH et al., 2016). De forma similar, Cassidy et al. (2014) não 

encontraram influência (p>0,05) entre o consumo de flavonoides e o risco de 

desenvolvimento de câncer de ovário entre 171.940 mulheres adultas dos EUA. A diminuição 

do risco de câncer de endométrio também não foi associada (p>0,05) à ingestão de 

flavonoides (ROSSI et al., 2013). Outra conclusão do estudo foi que as associações de 

proteção entre flavonoides e câncer de endométrio podem ser mais fortes em mulheres com 

baixos níveis de estrogênio. 

 

Diabetes mellitus 

O diabetes mellitus é um distúrbio caracterizado por hiperglicemia resultante da 

secreção defeituosa de insulina e/ou resistência à sua ação. Em muitos casos podem ocorrer 

complicações decorrentes do diabetes mellitus, como doenças cardiovasculares, retinopatia, 

nefropatia e neuropatia (KIM et al., 2016). Segundo a Federação Internacional de Diabetes 

(IDF, 2017), cerca de 425 milhões de adultos são portadores do diabetes e a projeção para o 

ano 2035 é de 592 milhões de indivíduos (GUARIGUATA et al., 2014).  

É possível que frutas que contenham elevados teores de polifenóis possam reduzir a 

digestão e absorção de glicose sanguínea, o que poderia colaborar para a melhora da 

qualidade de vida de indivíduos portadores de diabetes mellitus. Os polifenóis inibem as 

enzimas α-amilase salivar e pancreática e a α-glicosidase do epitélio intestinal. Também, 

conferem proteção às células β pancreáticas contra a glicotoxicidade, que ocorre quando há 

um excesso de glicose circulante no organismo. Assim, os polifenóis agem retardando a 

resposta glicêmica, e reduzem a hiperglicemia. Estudos mostraram que os níveis de insulina e 

de glicose circulante pós-prandial foram normalizados (p<0,05) após a ingestão de 150 g de 

purê de morangos (TORRONEN et al., 2013) em mulheres saudáveis e após o consumo de 40 

g de extrato de morango (PARK et al., 2016) em adultos com resistência à insulina. De forma 

similar, Ogawa et al. (2013) concluíram que o consumo de um suplemento a base de 

polifenóis reduziu (p<0,05) os níveis de glicose circulante em adultos pré-diabéticos, após um 

período de 8 semanas de intervenção. Margina et al. (2013) também relataram melhora na 

permeabilidade de células in vitro submetidas à altas concentrações de glicose (11,11 μm a 53 
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μm), durante tratamento com polifenóis (2,5 μm a 20 μm) por um período de 4 horas. Os 

polifenóis também limitaram a liberação de fatores pró-inflamatórios, como os monócitos, 

indicando um potencial anti-inflamatório desses compostos. 

Alguns compostos antioxidantes foram associados às propriedades hipoglicêmicas dos 

morangos (ABDULAZEEZ et al., 2016; MANDAVE et al., 2017). Os fenólicos, por 

exemplo, podem atuar de forma direta ou indireta sobre as células β pancreáticas, estimulando 

a secreção de insulina, o que facilita a absorção de glicose pelas células, como comprovado 

em estudos realizados com ratos durante um período de 45 dias (ABDULAZEEZ et al., 2016) 

e 50 dias (MANDAVE et al., 2017). Houve uma redução significativa dos níveis de glicose 

circulante, após a administração oral de 50 mg/kg (ABDULAZEEZ et al., 2016) e 2 g/kg 

(MANDAVE et al., 2017) de extrato de morango. A vitamina C também se destacou no 

tratamento do diabetes mellitus em ratos diabéticos. Houve redução dos níveis de glicose 

circulante (p<0,05) após a administração de ácido ascórbico via oral, durante 11 dias 

consecutivos (SHIVAVEDI et al., 2017). Donin et al. (2016) verificaram uma associação 

inversa entre as concentrações plasmáticas de vitamina C e a resistência à insulina em 

crianças com idade entre 9 e 10 anos. Apesar desses efeitos positivos, Montero et al. (2014) 

não verificaram redução nos níveis de glicose circulante em camundongos alimentados com 

25 mg kg-1 de peso de polifenóis (resveratrol e kaempferol) em curto prazo, somente após 1 

ano de tratamento. Esses resultados podem estar relacionados também à redução na ingestão 

de alimentos e à diminuição do peso dos animais que ocorreu durante o estudo (MONTERO 

et al., 2014). Em uma pesquisa realizada com adultos saudáveis, os níveis glicêmicos também 

não foram normalizados após o consumo de 50 g de morango liofilizado, por um período de 4 

horas. Dessa forma, sugeriu-se que a ingestão do fruto em longo prazo pode ser necessário 

para alterar significativamente os níveis glicêmicos (RICHTER et al., 2017). 

 

Doenças cardiovasculares 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2017a), as doenças 

cardiovasculares representam 31% de todas as causas de morte, o que desencadeou cerca de 

17,7 milhões de óbitos no ano de 2015. Fatores de risco como a obesidade, o diabetes mellitus 

e a síndrome metabólica são as principais patologias associadas ao desenvolvimento de 

doenças cardiovasculares (GIAMPIERI et al., 2015). Isso porque, o aumento da adiposidade 

corporal e a resistência à insulina provocam um estado inflamatório, estimulando marcadores 
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de disfunção vascular endotelial e citocinas pró-inflamatórias (DJURICA et al., 2016). Essa 

disfunção vascular está intimamente associada ao desenvolvimento de placas de ateroma, 

condição que restringe o fluxo sanguíneo, resultando em complicações cardiovasculares 

(FORBES-HERNANDEZ et al., 2015). Sabendo-se disso, pesquisas já demonstraram que o 

consumo de frutas e hortaliças é um importante fator dietético, capaz de reduzir o risco de 

patologias cardiovasculares (DU et al., 2016a,b; MILLER et al., 2017).  

Pesquisas já demonstraram que o consumo de morango e/ou suas substâncias 

funcionais pode ser eficaz para reduzir o risco de doenças cardiovasculares (ALVAREZ-

SUAREZ et al., 2014; PONZO et al., 2015; DJURICA et al., 2016). Contudo, os mecanismos 

envolvidos nesse processo ainda não foram completamente esclarecidos. Sugere-se que os 

compostos fenólicos sejam os principais responsáveis por alguns dos efeitos protetores da 

saúde cardiovascular (GIAMPIERI et al., 2015). Esses compostos atuam na redução da 

pressão arterial e auxiliam na melhora da função circulatória do endotélio vascular 

(SKROVANKOVA et al., 2015). Alvarez-Suarez et al. (2014), estudaram a suplementação de 

500 g de morango, durante 30 dias, em indivíduos adultos saudáveis. Os resultados foram 

favoráveis, com aumento (p<0,05) da capacidade antioxidante do plasma, melhora da função 

plaquetária e redução dos níveis de colesterol total, triglicerídeos e da oxidação de LDL. 

Efeitos similares foram relatados por Djurica et al. (2016), que avaliaram adolescentes do 

sexo masculino após o consumo de 50 g de morango liofilizado durante 7 dias. Houve 

redução significativa dos níveis de colesterol total, LDL e aumento na concentração de 

lipoproteínas de alta densidade (HDL-Colesterol). Ratos diabéticos que receberam 50 mg kg-1 

de peso corporal de extrato de morango, por um período de 45 dias, também tiveram efeitos 

positivos, com normalização dos níveis de glicose circulante (ABDULAZEEZ et al., 2016). 

Ponzo et al. (2015) avaliaram o consumo de 148 alimentos consumidos por indivíduos 

saudáveis (45 - 64 anos) durante 12 anos, por meio do QFA. Os índices de risco 

cardiovascular foram significativamente maiores (p<0,05) em indivíduos que consumiam 

alimentos com menor teor de compostos fenólicos, especificamente os flavonoides. 

Alguns resultados contraditórios do consumo de morango e seus compostos bioativos 

sobre as doenças cardiovasculares já foram relatados pela literatura científica. Cassidy et al. 

(2013) observaram que a ingestão de flavonoides não se associou à redução do risco de 

infarto do miocárdio. A investigação ocorreu por meio da aplicação de um QFA, com 93.600 

mulheres adultas residentes em 11 estados dos EUA, por um período de 18 anos. Do mesmo 

modo, Tuberoso et al. (2013) não verificaram efeitos vasodilatadores de uma elevada dose de 
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néctar de morango (0,206 g L-1), aplicada em aortas torácicas descendentes dissecadas de 

ratos saudáveis. As aortas receberam norepinefrina para indução de vasoconstrição e, em 

seguida, foram tratadas com o néctar de morango. Os resultados desfavoráveis foram 

atribuídos à baixa atividade vasodilatadora do ácido homogentísico, uma espécie de composto 

fenólico mais predominante no néctar. Em outro estudo, Richter et al. (2017) também não 

observaram efeitos benéficos do consumo de morango liofilizado (40 g), por indivíduos 

adultos, durante um período de 2 dias, sobre a redução dos níveis séricos de triglicerídeos. 

Além do colesterol, níveis elevados de triglicerídeos também são um importante fator de risco 

para o acúmulo de placas de gordura nas artérias e progressão de doenças cardíacas. 

 

Síndrome metabólica 

 A síndrome metabólica caracteriza-se pela ocorrência simultânea de pelo menos três 

das seguintes condições: excesso de gordura central e/ou visceral, resistência à insulina, 

hipertensão arterial, níveis elevados de triglicerídeos e alterações dos níveis de colesterol LDL 

e HDL (COSMESCU et al., 2017). Essa síndrome é considerada um problema de saúde 

pública, e sua prevalência varia entre 10% e 84% da população mundial (KAUR, 2014; 

O’NEILL et al., 2015). Os hábitos alimentares são reconhecidos como um dos fatores 

ambientais determinantes para o desenvolvimento dessa síndrome. O consumo excessivo de 

carboidratos simples e gorduras saturadas, associado ao sedentarismo, costumam agravar o 

quadro da síndrome metabólica (AHOLA et al., 2017). Isso, porque esses fatores podem 

colaborar para o aumento da massa gordurosa visceral e dos níveis circulantes de colesterol e 

triglicerídeos e da resistência à insulina (VEUM et al., 2017). Contudo, o consumo habitual de 

frutas já demonstrou efeitos positivos no controle da doença (GIAMPIERI et al., 2015;PARK 

et al., 2015; STULL et al., 2015). Evidências científicas comprovaram os potenciais 

benefícios da ingestão de morango no manejo terapêutico de hiperglicemia e hipertensão, in 

vitro e in vivo. Os efeitos sobre o quadro de hiperglicemia já foram descritos anteriormente no 

tópico sobre diabetes mellitus, dessa forma serão abordados nesse item apenas os efeitos 

sobre a hipercolesterolemia e os processos hipertensivos. 

 Os compostos fenólicos presentes em morangos, especificamente as antocianinas, 

podem ativar a proteína AMPK (proteína quinase ativada por adenosina monofosfato), que 

inibe a enzima HMG-CoA redutase (3-hidroxi-3-metilglutaril-coenzima A), responsável pela 

síntese de colesterol. Assim, quando a HMG-CoA redutase está inativa, há uma consequente 
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redução dos níveis de colesterol circulante (WALLACE et al., 2016). Nilsson et al. (2017) 

avaliaram a ingestão de 450 g por dia de um mix de frutas vermelhas (incluindo morango) por 

indivíduos adultos saudáveis, durante 5 semanas. Houve uma redução dos níveis sanguíneos 

de colesterol total e LDL (p<0,05). Contudo, Davinelli et al. (2015) não observaram efeitos 

significativos sobre os níveis plasmáticos de colesterol total, LDL e triglicerídeos em 

indivíduos adultos que receberam suplementação de cápsulas de extrato de antocianinas (162 

mg), administradas 3 vezes ao dia durante 4 semanas. 

Dentre os efeitos conhecidos das antocianinas, destaca-se sua atuação na melhora do 

fluxo sanguíneo, já que aumentam as espécies circulantes de óxido nítrico, provocando a 

dilatação das artérias. Além disso, participam da conversão da enzima angiotensina I, 

responsável pela redução da pressão arterial sanguínea (LAJOUS et al., 2016). Na pesquisa de 

Igwe et al. (2017), indivíduos adultos receberam 300 mL de suco concentrado de 

antocianinas. Verificou-se uma redução significativa dos níveis pressóricos, com uma 

diferença média de 12,83 mm Hg da linha de base. Em um estudo de coorte (25 anos) 

(LAJOUS et al., 2016), a incidência de hipertensão foi menor (p<0,05) em mulheres adultas 

com maior ingestão de flavonoides e antocianinas. Nesse trabalho, as participantes 

responderam um questionário sobre características reprodutivas, estilos de vida, doenças 

diagnosticadas recentemente e consumo alimentar. Apesar desses resultados, Richter et al. 

(2017) e Feresin et al. (2017) não obtiveram mudança significativa na pressão arterial de 

adultos saudáveis e de mulheres hipertensas pós-menopáusicas, respectivamente, após o 

consumo de 50 g de morango liofilizado. Os ensaios tiveram a duração de 1 dia, com 

consumo de uma única dose de morango (RICHTER et al., 2017) e consumo diário durante 8 

semanas (FERESIN et al., 2017). Resultados similares, sem alteração na pressão arterial, 

foram relatados em adultos com adiposidade abdominal e lipídios séricos elevados, após 

ingestão diária de até 50 g de morango liofilizado, durante 12 semanas (BASU et al., 2014). 

 

Doenças neurológicas 

As patologias do Sistema Nervoso Central (SNC) podem ser provocadas por lesões 

traumáticas, agentes tóxicos, degeneração neural, acúmulo de citocinas, neurotransmissores e 

radicais reativos (COSTA et al., 2016). Estima-se que 43% da população mundial sejam 

portadoras de algum tipo de transtorno neurológico. Além disso, aproximadamente 20% dos 

indivíduos com idade entre 60 e 80 anos sofrem de uma ou mais doença neurológica (WHO, 
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2017b). Comumente, as patologias neurológicas envolvem processos neuroinflamatórios 

(SPAGNUOLO et al., 2017) e neurodegenerativos, que podem resultar na perda lenta e 

progressiva das células neuronais em regiões específicas do cérebro e da coluna vertebral 

(COSTA et al., 2016). Essas condições comprometem a integridade funcional e o equilíbrio 

pró-inflamatório e reparador do SNC (SPAGNUOLO et al., 2017). Com isso, pode ocorrer 

progressão de doenças como Alzheimer, Parkinson, esclerose múltipla, doença de Huntington 

e esclerose lateral amiotrófica, dentre outras. 

Os flavonoides foram reconhecidos como compostos bioativos capazes de influenciar 

a plasticidade sináptica, resultando em efeitos neuroprotetores (RENDEIRO et al., 2015). 

Essas substâncias alcançam o SNC com facilidade, atravessam a barreira hematoencefálica 

(FARIA et al., 2014) e podem auxiliar na proteção dos neurônios contra o estresse oxidativo 

(FARIA et al., 2014; POGAČNIK et al., 2016). Também, melhoram significativamente o 

desempenho comportamental cognitivo a curto e longo prazo em ratos (WANG et al., 2014) e 

humanos (MASTROIACOVO et al., 2014). No estudo de Lamport et al. (2015), com 

indivíduos saudáveis (55 e 65 anos), houve um aumento da perfusão cerebral (p<0,05) até 2 

horas após a ingestão de uma bebida contendo 494 mg de flavonóis. Os resultados foram 

atribuídos aos flavonoides, já que podem ativar a enzima óxido nítrico sintase, responsável 

por catalisar a produção de óxido nítrico. O óxido nítrico é um gás solúvel altamente 

lipofílico, que promove o relaxamento do músculo liso, provocando a vasodilatação (FAN et 

al., 2016). Dessa forma, há uma melhora da perfusão de sangue cerebral, o que pode prevenir 

o envelhecimento e outros distúrbios neurológicos, intimamente envolvidos no 

desenvolvimento de demência (RENDEIRO et al., 2015). Em contrapartida, Mastroiacovo et 

al. (2015) não observaram alterações no teste de estado mental, realizado com idosos sem 

evidência clínica de disfunção cognitiva. Os participantes ingeriram diariamente uma bebida 

contendo elevado conteúdo de flavonoides (993 mg), durante 8 semanas. Os autores 

sugeriram que o consumo habitual de flavonoides pode reduzir algumas medidas de disfunção 

cognitiva relacionada à idade. As funções cognitivas de adultos saudáveis (40 - 65 anos) 

também não sofreram modificações significativas (p>0,05) após a suplementação diária de 

uma bebida contendo 500 mg de polifenóis, durante 30 dias (PASE et al., 2013). 

 



 
 

Nunes e Novello. 
 

 

Revista Valore, Volta Redonda, 5, e-5004, 2020 

 

Sistema imunológico 

 O sistema imunológico é o principal responsável por conferir proteção ao organismo 

humano contra lesões e patógenos, atuando no combate às infecções. A inflamação é uma 

resposta do sistema imune e pode ocorrer de maneira crônica em virtude de estímulos como, 

endotoxinas, vírus, espécies reativas de oxigênio, agentes cancerígenos, excesso de gordura 

corporal e má alimentação (GIAMPIERI et al., 2015). Esse estresse inflamatório crônico 

provoca a secreção excessiva de citocinas pró-inflamatórias, o que pode contribuir com o 

aparecimento de patologias (JOSEPH et al., 2014) como o diabetes mellitus, Alzheimer e 

doenças cardiovasculares (GIAMPIERI et al., 2015). Nesse contexto, modular a expressão de 

citocinas pró e anti-inflamatórias pode ser uma estratégia eficiente para evitar doenças 

imunes. Segundo a American Autoimmune Related Diseases Association (2018), cerca de 50 

milhões de indivíduos no mundo são acometidos por algum tipo de enfermidade do sistema 

imunológico. No Brasil, quase 5% da população é portadora de alguma condição clínica 

proveniente de alterações no sistema imunológico (SBI, 2018). 

Os compostos fenólicos presentes no morango atuam como substâncias anti-

inflamatórias e antioxidantes, exercendo papel protetor na etiopatogenia de patologias 

crônicas relacionadas à inflamação. Isso ocorre devido à modulação da secreção celular de 

citocinas pró e anti-inflamatórias, impulsionada por esses compostos (GIAMPIERI et al., 

2017). Liu et al. (2013) estudaram macrófagos peritoneais e esplenócitos extraídos de 

camundongos tratados com extratos isolados de compostos fenólicos (0, 10, 250 e 1000 

μg/ml) durante 48 horas. Houve uma redução significativa na secreção de citocinas pró-

inflamatórias (TNF-α, IL-1β e IL-6) e um aumento na expressão de citocinas anti-

inflamatórias (IL-10) nessas células. Outros estudos in vitro, que avaliaram macrófagos 

RAW264.7 com estado inflamatório estimulado por endotoxinas lipopolissacarídeo (LPS), 

comprovaram uma redução significativa na expressão de enzimas pró-inflamatórias (DIA et 

al., 2014) e na produção de espécies reativas de oxigênio, o que estimulou a atividade 

antioxidante endógena (GASPARRINI et al., 2017). Os macrófagos extraídos de ratos 

saudáveis, foram tratados com uma única dose de 400 μg/mL de suco de morango hidrolisado 

(DIA et al., 2014) e 1 μg/mL de extrato de morango (GASPARRINI et al., 2017), durante 24 

horas. Dessa forma, é possível que os compostos fenólicos possam promover diversos 

benefícios também à saúde humana. Nesse caso, reduzindo o estresse inflamatório e oxidativo 

nas células (GASPARRINI et al., 2017). 
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 Apesar dos resultados favoráveis já relatados do consumo de morango, ou de seus 

compostos, sobre o estresse inflamatório, alguns estudos não obtiveram efeitos conclusivos. 

Amini et al. (2017) testaram os efeitos de um extrato de antocianina (pelargonidin-3-O-

glucoside - Pg-3-glc) derivada do morango, na produção de citocinas pró e anti-inflamatórias, 

por monócitos e neutrófilos. Foram administradas diferentes concentrações (0,08, 0,31, 1,25 e 

5 µmol/L) do extrato de Pg-3-glc nas células leucocitárias, durante 4 horas, após estímulo 

com  Escherichia coli. Não houve efeito significativo de nenhuma das doses na produção de 

citocinas IL-1β, TNF-α, IL-6 ou IL-8. Em outro estudo, in vitro, também não foi verificado 

efeito na secreção de citocinas pró e anti-inflamatórias (IL-1β, TNF-α, IL-8 ou IL-10) de 

monócitos THP-1 (AMINI et al., 2018). Os monócitos foram estimulado por LPS e receberam 

tratamento com um extrato isolado de antocianinas (0 μm a 20 μm), por 24 horas. Os autores 

sugeriram efeitos positivos apenas em concentrações mais elevadas de antocianinas (> 20 

μm), as quais não seriam alcançadas in vivo (AMINI et al., 2018). Destaca-se a escassez de 

estudos recentes que investigaram os potenciais efeitos do consumo de morangos sobre a 

saúde in vivo. A maioria das pesquisas foi desenvolvida in vitro e/ou em roedores. Nesse 

contexto, outros ensaios que avaliem o efeito do consumo de morangos em diferentes tipos de 

patologias presentes em humanos são recomendados, com intuito de comprovar o possível 

benefício de fitoquímicos e/ou metabólitos específicos como agentes protetores e promotores 

da saúde. 

 

Outras patologias 

Recentemente, a ingestão de morangos e seus compostos foram investigados para 

avaliar sua eficácia em patologias como periodontite, nefropatia diabética e insuficiência renal 

(IBRAHIM; EL-MAKSOUD, 2015; ELKHADRAGY et al., 2017; LEE et al., 2017). A 

vitamina C, por exemplo, mostrou-se um potente fator dietético preventivo de periodontite em 

adultos coreanos (LEE et al., 2017). Nessa pesquisa, dez mil novecentos e trinta indivíduos 

foram questionados sobre sua higiene bucal, condições de saúde e consumo alimentar. A 

ingestão de vitamina C em níveis mais baixos (< 75 mg/dia) demonstrou elevar em 1,16 vezes 

a chance do surgimento de periodontite. Além de atuar como um antioxidante, a vitamina C 

induz a diferenciação osteogênica das células progenitoras do ligamento periodontal, o que 

melhora o prognóstico da periodontite. Estudos realizados com roedores comprovaram que o 

morango também possui efeitos positivos sobre a função renal. Ratos com nefropatia 
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diabética receberam diferentes doses de extrato de folha de morango (50, 100 e 200 mg/kg), 

durante 30 dias, na pesquisa de Ibrahim e El-Maksoud (2015). Os resultados demonstraram 

uma redução nos níveis plasmáticos de nitrogênio ureico, de creatinina e da molécula de lesão 

renal - 1. Em ratos com insuficiência renal induzida por cloreto de cádmio, também se 

observou uma menor (p<0,05) concentração de cádimo no tecido renal e nos níveis 

plasmáticos de ácido úrico, ureia e creatinina, após ingestão de extrato de morango (250 

mg/kg), por 5 dias (ELKHADRAGY et al., 2017). Os autores afirmam que os compostos 

fenólicos presentes no morango atuam como quelantes de metais tóxicos, acelerando sua 

remoção pelos rins. Apesar desses efeitos positivos, o morango não apresentou interferência 

significativa em funções hepáticas. Giampieri et al. (2017) investigaram os efeitos da 

administração oral de morango liofilizado (150 g/dia) sobre as funções hepáticas de ratos 

saudáveis, durante 2 meses. O tratamento não foi capaz de reduzir os biomarcadores 

plasmáticos de lesões hepáticas (alanina transferase, aspartato aminotransferase e alcalina 

fosfatase). O resultado foi atribuído à idade avançada dos ratos utilizados na pesquisa (entre 

19 e 21 meses). Nesse período, a ativação da enzima AMPK, responsável por diversas 

cascatas celulares no fígado, fica comprometida, o que pode ter influenciado de forma 

negativa. 

 

CONCLUSÃO 

O potencial anticarcinogênico do morango está associado à capacidade de seus 

compostos antioxidantes no bloqueio do ciclo celular envolvido na progressão do câncer. 

Especificamente as antocianinas e o kaempferol inibem a angiogênese e atuam no processo 

apoptótico das células de câncer colorretal, câncer de mama, câncer de bexiga, câncer 

pancreático e leiomioma uterino. No diabetes mellitus, os compostos fenólicos e a vitamina C 

atuam da redução dos níveis de glicose circulante, devido à capacidade de estimular a 

secreção de insulina pelas células β pancreáticas.  

Os compostos fenólicos do morango atuam na redução da pressão arterial e auxiliam 

na melhora da função circulatória do endotélio vascular, o que reduz o risco de doenças 

cardiovasculares. Esses compostos também atuam na redução dos níveis de colesterol total, 

LDL e triglicerídeos. Além disso, os compostos fenólicos reduzem o estresse inflamatório e 

oxidativo nas células, devido à diminuição da secreção de citocinas pró-inflamatórias e 

aumento na expressão de citocinas anti-inflamatórias. Na função renal, esses compostos 
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atuam como quelantes de metais tóxicos, acelerando sua remoção pelos rins, o que melhora o 

prognóstico na insuficiência renal. As antocianinas do morango melhoram o fluxo sanguíneo 

e promovem a redução da pressão arterial sanguínea. Os flavonoides atuam na plasticidade 

sináptica e na proteção dos neurônios contra o estresse oxidativo. Também, melhoram 

significativamente o desempenho comportamental cognitivo a curto e longo prazo.  

Nesse contexto, conclui-se que o morango é um fruto com elevado potencial 

preventivo e terapêutico em diversas patologias como câncer, diabete mellitus, doenças 

cardiovasculares e insuficiência renal. O morango também atua no fortalecimento do sistema 

imunológico e na proteção do sistema neurológico. Pautando-se nessas informações, ressalta-

se a relevância desta revisão para a ciência e comunidade em geral. Isso porque, o presente 

estudo caracteriza como um compilado de comprovações científicas sobre os benefícios do 

consumo de morango em diversas patologias com elevada incidência nas últimas décadas. 

Ademais, sugere-se a produção de novos ensaios clínicos controlados com humanos, uma vez 

que observou-se maior número de publicações com testes realizados em animais. 
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